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Governo apresenta Plano 
Estadual de Vacinção 
contra a Covid-19

Programa CNH Popular 
vai beneficiar população 
de baixa renda

Arrecadação própria do 
RN registra crescimento 
de 20% em novembro

SAÚDE. 7 | Governo definiu a estrutura 
para distribuição da vacina aos 
municípios potiguares. Primeiras fases 
contemplam trabalhadores da saúde, 
indígenas, idosos acima de 60 anos e 
pessoas com comorbidades

SERVIÇO. 3 |  Decreto assinado 
pela governadora Fátima Bezerra 
regulamenta o Projeto de Lei que 
autoriza a obtenção gratuita da Carteira 
Nacional de Habilitação para pessoas 
de baixa renda.

DINHEIRO. 4 E 5 | Receitas próprias do Rio 
Grande do Norte atingiram volume de 
R$ 618 milhões em novembro. Secretário 
estadual de Tributação, Carlos Eduardo 
Xavier, fala sobre as ações de combate à 
sonegação fiscal no RN

RN INVESTE R$ 13 
MILHÕES NA AGRICULTURA 

FAMILIAR EM 2020
CAMPO. 8 E 9 | Ação do Programa Estadual de Compras Governamentais da Agricultura Familiar e Economia Solidária resultou na aquisição 

de 2.130 toneladas de alimentos produzidos por seis mil agricultores e agricultoras familiares de todas as regiões do estado



2 | | SEGUNDA-FEIRA, 21 DE DEZEMBRO DE 2020 Agora Estado é um informe publicitário 
produzido com material da Assecom-RN

JOEL DIAS

A educação pública potiguar vai 
ganhar investimentos de mais 
R$ 35 milhões a serem aplica-

dos na melhoria da infraestrutura e 
das condições de ensino para alunos 
dos ensinos básico e superior. Os re-
cursos foram garantidos pela gover-
nadora Fátima Bezerra, em Brasília, 
durante reunião com o presidente do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), Marcelo Lopes 
da Ponte, e com a secretária especial 
de assuntos federativos da Secretaria 
de Governo, Deborah Arôxa.

As verbas são frutos de emendas 
da bancada potiguar no Congresso 
Nacional. A principal delas é uma 
emenda coletiva de bancada, no 
montante de R$ 30 milhões, destina-
da à Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte (UERN) e a outra é 
do senador Styvenson Valentim, de 
R$ 5 milhões, para a reforma da Es-
cola Estadual Maria Ilka de Moura, 
no Bom Pastor, Zona Oeste de Natal.

“Avançamos em destravar a bu-
rocracia no que diz respeito a esses 
convênios que estavam em curso, 
com o compromisso de liberação 
desses recursos para que a gente 
possa concluir esses projetos, que 
significam mais investimentos para 
melhorar a infraestrutura da edu-
cação”, disse a governadora Fátima 
Bezerra.

Os valores juntam-se aos R$ 12 
milhões conquistados pelo Gover-
no junto ao Ministério da Educação 
(MEC) a partir de emendas dos sena-
dores Jean-Paul Prates, Zenaide Maia 
e Styvenson para melhorias no trans-
porte escolar e na infraestrutura da 
rede pública de ensino.

Os R$ 30 milhões destinados à 
UERN são, em parte, de uma emenda 
orçamentária de quando a governa-
dora Fátima Bezerra ainda integrava 
a bancada federal como senadora. 

Os investimentos beneficiam 
com obras e melhorias físicas todos 
os campi da universidade: Mossoró, 
Natal, Assu, Caicó, Mossoró, Patu e 
Pau dos Ferros. 

Fátima garante R$ 35 milhões em 
investimentos para a educação do RN
INVESTIMENTOS | Educação pública estadual terá recursos para aplicação em diversas melhorias da infraestrutura e das condições de ensino para alunos dos ensinos básico e superior no 
Rio Grande do Norte. Montante foi garantido pela governadora Fátima Bezerra, em Brasília, durante reuniões com a direção do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)

Governadora Fátima Bezerra se reuniu, em Brasília, com a direção do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)

O secretário de Estado da Edu-
cação, Getúlio Marques, destacou a 
importância da reunião para as me-
lhorias traçadas para o setor. 

“Encontramos o caminho para 
destravar os recursos e fazer com 
que as obras sejam concluídas no 
Rio Grande do Norte, com presta-
ção de contas em dia, inclusive, com 
os diversos convênios que eles se 
comprometeram de liberar e que a 
governadora foi muito forte na solici-
tação da liberação desses recursos”, 
comentou Getúlio. 

Durante as reuniões, a equipe do 
Governo deu seguimento às trata-
tivas com o ministro Milton Ribeiro 
no dia anterior e discutiu também 
o destravamento de convênios com 
o FNDE, alguns dos quais datam de 
mais uma década. Esses convênios 
dizem respeito a obras de gestões 
que ficaram com inconsistências em 
gestões passadas e precisam passar 
por reformulação. 

UERN
Além da reunião com a gover-

nadora, a reitora em exercício da 
UERN, Fátima Raquel, também 

esteve com a equipe do FNDE para 
tratar da liberação dos recursos para 
a instituição. Hoje são 25 convênios 
entre o fundo e a universidade, sen-
do a maioria referente à emenda de 
bancada.

A reitora ressaltou o apoio da go-
vernadora Fátima Bezerra a esta de-
manda. “Temos que destacar o apoio 
da governadora Fátima Bezerra, que 
inclusive esteve hoje no FNDE tam-
bém tratando desta pauta, pedindo 
mais agilidade na liberação destes 
recursos. Essa força conjunta é fun-
damental”, comentou Raquel.

Nos últimos dias, os estudantes 
da instituição apresentaram uma 
lista com reivindicações como ma-
nutenção em prédios, salas de aulas 
e laboratórios, reformas estruturais, 
aquisição de materiais e pavimen-
tação. A administração da UERN 
já deu início a parte dessas ações, 
aprontando as licitações e organi-
zando os investimentos, em parte 

Avançamos em destravar 
a burocracia no que diz 
respeito a esses convênios 
que estavam em curso, com 
o compromisso de liberação 
dos recursos para que a 
gente possa concluir os 
projetos para a Educação”

“
PROFESSORA FÁTIMA BEZERRA
GOVERNADORA DO RN

com os recursos conquistados pelo 
Governo junto ao MEC.

Os R$ 30 milhões destinados à 
UERN é, em parte, de uma emenda 
orçamentária de quando a governa-
dora Fátima Bezerra ainda integrava 
a bancada federal como senadora. 
Ainda em maio de 2019, o Governo 
do Estado assegurou o repasse de R$ 
3 milhões para a complementação 
da emenda que tinha sido contin-
genciada. 

O contingenciamento significa 
que a verba foi congelada por um 
período e depois pode ser desblo-
queada.

Parte desses recursos será desti-
nada a Caicó, com investimentos na 
rede elétrica e no bloco de salas que 
representam cerca de R$ 2,3 milhões.

CAMPUS CAICÓ
O Curso de Odontologia da 

UERN em Caicó está entre os me-
lhores do país. Recebeu Conceito 4 
no Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade) e Conceito 5 
no Indicador de Diferença entre os 
Desempenhos Observados e Espera-
do (IDD)

O curso se destaca pela quali-
dade na formação dos profissionais 
e prestação de serviço à população, 
através dos seus projetos de exten-
são e clínicas odontológicas. O curso 
de Enfermagem do campus Caicó 
obteve nota 3, também considerada 
nota boa

Também estiveram presentes à 
reunião com a FNDE o vice-governa-
dor do Estado, Antenor Roberto, os 
secretários de Estado da Educação, 
da Cultura, do Esporte e do Lazer, 
Getúlio Marques, e do Planejamento 
e das Finanças, Aldemir Freire; o se-
cretário-adjunto da Infraestrutura, 
Haroldo Azevedo; a secretária-ad-
junta do Gabinete Civil, Socorro Ba-
tista; os professores da UERN Cicília 
Maia e Esdras Marchezan, e os alu-
nos Jandeson Dantas, Lucas Dantas 
Pereira, Bruna Aquino de Morais, 
Pablo de Castro Santos.
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Ainda será criado site para que os beneficiários possam fazer requerimento e processar a matrícula do serviço de obtenção da CNH gratuita

A Governadora assinou decreto 
regulamentando a obtenção 
gratuita da primeira Carteira 

Nacional de Habilitação para pessoas 
de baixo poder aquisitivo, viabilizado 
pelo programa “CNH Popular”. O pro-
grama é um direito previsto em lei es-
tadual, a Lei Complementar de nº 459, 
de 26 de dezembro de 2011, porém 
que ainda não havia sido efetivada 
desde então. 

Com o objetivo de cumprir o dis-
posto na lei, o deputado Francisco do 
PT protocolou requerimento solici-
tando providências para seu efetivo 
cumprimento, que foi atendido pela 
Governadora.

“O programa é oriundo de uma Lei 
Complementar de 2011, mas só agora, 
depois de nove anos, é que esta lei está 
sendo sancionada. A carteira de ha-
bilitação grátis, para aquelas pessoas 
que precisam, as pessoas mais caren-
tes, agora é uma realidade”, afirma 
Fátima Bezerra.

“Quando cheguei à Assembleia e 
deparei com essa realidade, procurei o 
governo, o Detran, toda a equipe. Por-
que depois de quase uma década da 
lei aprovada, precisava de uma regula-
mentação. Somente um governo com 
esse perfil popular da governadora 
Fátima para entender a importância 
do ponto de vista social e até mesmo 
do ponto de vista da geração de em-
prego e renda, porque muitas pessoas 
que não têm condições de pagar por 
uma habilitação, ao terem esse bene-
fício, poderão entrar no mercado de 
trabalho como motoboy, mototaxista, 
motorista de aplicativo, de táxi. São 
muitas as possibilidades. Fico feliz de 
ter encampado essa luta”, disse o de-
putado estadual Francisco do PT. 

A lei, com o decreto, prevê vagas 
para candidatos inscritos no progra-
ma do Bolsa Família e também em 
outros programas sociais similare.

Pelo dispositivo legal, o Rio Grande 
do Norte, por intermédio do Departa-
mento Estadual de Trânsito (Detran-
-RN), arcará também com as despesas 
referentes aos cursos teórico e prático 

Programa CNH Popular vai beneficiar 
população de baixa renda no RN
SERVIÇO  | Decreto assinado pela governadora Fátima Bezerra regulamenta o Projeto de Lei que autoriza a obtenção gratuita da Carteira Nacional de Habilitação para pessoas de baixa 
renda. Nova legislação prevê vagas para candidatos inscritos no programa do Bolsa Família e outros programas sociais similares. Programa também custeará todo o curso de formação

de direção veicular, ministrados pelos 
Centros de Formação de Condutores 
(CFC’s).

“A isenção é total. O beneficiário 
vai ter direito a fazer todo o processo 
para obter a sua CNH do zero até o 
recebimento efetivo da sua carteira 
de motorista, seja ela física ou digital”, 
disse Jonielson Oliveira, diretor-geral 
do Detran. 

A limitação do número de cartei-
ras de habilitação para o programa 
estadual vai existir conforme o orça-
mento anual do órgão. Esse orçamen-
to é aberto em meados de fevereiro, 
onde será estipulado um valor para 
esse benefício. 

“Temos uma previsão, para que no 
exercício de 2021, a gente aplique um 
recurso de aproximadamente R$ 600 
mil reais”, complementa Jonielson. 

Também está regulamentada uma 
porcentagem para as vagas dessas ha-
bilitações. Por exemplo, a categoria A, 
que é a maior necessitada, terá 50% 
das vagas; e a categoria B, 35%. 

Ainda segundo o diretor geral do 
Detran, será criado um sistema, onde 
os beneficiários poderão fazer um 
requerimento para ser processada a 
matrícula e o encaminhamento para 
os devidos testes, sejam eles teóricos, 
médicos e psicológicos. 

Vale salientar que não poderá se 
beneficiar da gratuidade instituída 
pela presente Lei Complementar 
quem tenha cometido infração pe-
nal na direção de veículo automotor, 
previsto na Lei Federal n.º 9.503, de 
23 de setembro de 1997, com conde-
nação em sentença penal transitada 
em julgado.

- ser penalmente imputável;

- saber ler e escrever; 

- possuir Carteira de Identidade, Cadastro de 
Pessoas Físicas – CPF ou documento equivalente;

- comprovar domicílio no Estado do Rio Grande do 

Norte;

- não estar judicialmente impedido de possuir CNH.

A lei, com o decreto, prevê, para 
candidatos inscritos no programa do Bolsa Família 
e também em outros programas sociais similares 
previstos em lei, a isenção das taxas relativas a:

- Exames clínico-médicos de aptidão física e mental;
- Exame psicológico; 

- Licença de aprendizagem e direção veicular;

- Custos de confecção da primeira CNH;

- Ou, em caso de mudança, para a categoria C, D e 
E.

O CANDIDATO TERÁ QUE CUMPRIR OS SEGUINTES REQUISITOS CUMULATIVOS:

R$ 600 mil
é o recurso a ser investido no 

programa em 2021
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A s receitas próprias do Rio 
Grande do Norte atingiram, 
em novembro, um volume 

de R$ 618 milhões, o que representa 
um crescimento superior a 20% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado, quando o estado arrecadou 
R$ 513 milhões.

Esse foi o melhor novembro dos 
últimos cinco anos, segundo dados 
da Secretaria Estadual de Tributa-
ção (SET). O bom resultado obti-
do no mês decorre do alta de 19% 
na arrecadação do Imposto sobre 
Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Serviços 
(ICMS). O Rio Grande do Norte arre-
cadou no penúltimo mês de 2019 o 
montante de R$ 497,5 milhões.

Ao longo do ano, o Estado acu-
mula um total de R$ 5,1 bilhões em 
arrecadação nos 11 meses de 2020. 

O levantamento aponta que o 
crescimento nominal do recolhi-
mento do tributo ente 2016 e 2020 
teve alta de cerca de 15% e a inflação 
medida no período foi de 15,4%, ten-
do como indexador o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que é estabelecido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas 
(IBGE) e adotado como parâmetro 
para mensurar a inflação oficial.

O montante teve um acréscimo 
significativo devido às adesões ao 
Programa de Regularização Tri-
butação (Refis 2020), que teve 3,7 
mil adesões de empresas. Os dados 
constam na 14ª edição do Boletim 
Mensal da Receita Estadual.

Com o resultado de novembro, 
o Rio Grande do Norte fechou arre-
cadação acima dos R$ 600 milhões 
pela primeira vez na história. O 
registro do mês aponta para a recu-
peração da capacidade de arrecadar 
impostos do governo estadual após 
a suspensão das medidas de restri-
ção da economia. 

De acordo com a Tributação, o 
segmento atacadista alcançou mé-
dia diária de operações na ordem 
de R$ 57 milhões em novembro. O 
valor é o melhor registro de todo o 
ano para o setor. O resultado do mês 
é 24,38% maior que o alcançado em 

novembro do ano passado, com va-
lores já corrigidos pelo IPCA. 

PRAZO FINAL PARA O REFIS
Contribuintes com débitos tri-

butários ou inscritos na dívida ativa 
do Estado têm até o próximo dia 29 
para regularizar a situação, aprovei-
tando as vantagens oferecidas pelo 
Programa de Regularização Tribu-
tária (Super Refis 2020). O programa 
oferece descontos e parcelamento 
dos débitos. O prazo para adesão foi 
prorrogado até o dia 29 e as adesões 
podem ser feitas pelo site do Refis 
(https://refis2020.set.rn.gov.
br/). Basta acessar e clicar em uma 
das duas opções ‘Débitos Fiscais’ ou 
‘Divida Ativa’.

O governo já adiantou que este 
será o único programa de refinan-
ciamento previsto para essa atual 
gestão. O Refis oferece um desconto 
de 95% sobre juros e multas para o 
contribuinte que quitar o débito à 
vista. Mas também é possível parce-
lar em até 60 meses e ainda com des-
contos progressivos, que seguem as 
seguintes proporções: quem optar 
por parcelar entre dois e dez meses 
recebe um desconto é de 90%, por 
lado, terão direito a um abate de 75% 
sobre os juros e multas aqueles con-
tribuintes que optarem por entre 11 
e até 20 parcelas. Acima disso, e até 
60 meses, o desconto será de 60%.

Os débitos passíveis com o ICMS 
contraídos até 31 de julho deste ano 
e também de IPVA registrados até 31 
de dezembro de 2019. O Refis vale 
para contribuintes inadimplentes 
com o fisco da SET e inscritos na Dí-
vida Ativa do Estado, além daqueles 
que estão em processos de cobrança 
judicial. 

Arrecadação própria do RN registra crescimento de 20% 
TRIBUTAÇÃO | Receitas próprias do Rio Grande do Norte atingiram, em novembro, um volume de R$ 618 milhões, segundo dados da Secretaria Estadual de Tributação. o que representa um crescimento superior a 20% em relação ao mesmo período do ano passado, quando o estado arrecadou R$ 513 milhões. Governo estadual abriu novos prazos para parcelar débitos

R$ 618 mi
é a arrecação de impostos no 

mês de novembro

Contribuintes com débitos tributários ou inscritos na dívida ativa do Estado têm até o próximo dia 29 para regularizar a situação pelo Refis
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Arrecadação própria do RN registra crescimento de 20% 
TRIBUTAÇÃO | Receitas próprias do Rio Grande do Norte atingiram, em novembro, um volume de R$ 618 milhões, segundo dados da Secretaria Estadual de Tributação. o que representa um crescimento superior a 20% em relação ao mesmo período do ano passado, quando o estado arrecadou R$ 513 milhões. Governo estadual abriu novos prazos para parcelar débitos

ENTREVISTA | Carlos 
Eduardo Xavier, Secretário 
Estadual de Tributação
 
Como o estado vai terminar o ano?

Carlos Eduardo Xavier: 2020 foi 
um ano desafiador, não só por to-
dos os reflexos da pandemia, mas 
também pela situação financeira 
do Estado. Mesmo em meio a crise, 
o governo atuou incessantemente 
para reverter, ou ao menos minimi-
zar, os principais efeitos negativos.  
E conseguiu. Estamos encerrando 
2020 sem danos para o funciona-
lismo, com todas as folhas salariais 
dos servidores públicos em dia, in-
cluindo o décimo terceiro salário, o 
que é fundamental para a econo-
mia do estado. Infelizmente, o RN 
ainda vive um grave desajuste en-
tre as receitas e despesas, mesmo 
com todos os esforços da equipe 
econômica da governadora Fátima 
Bezerra. 

Após o baque entre março e agosto, 
a situação está se invertendo desde 
setembro, com altas expressivas na 
arrecadação de impostos. Como o 
RN vai chegar em 2021?  

Carlos Eduardo Xavier: A go-
vernadora determinou a tomada 
de medidas que protegessem mi-
nimamente o setor produtivo do 
estado, principalmente aqueles 
mais atingidos com a restrição do 
funcionamento de suas atividades 
devido às medidas de distancia-
mento social, durante o período 
mais crítico da pandemia, e tam-
bém depois.  Ao iniciarmos o pro-
cesso de retomada das atividades 
econômicas, quando os indicado-
res econômicos nos permitiram, 
a arrecadação do estado se recu-
perou rapidamente. Vários fatores 
foram determinantes para esta re-
cuperação: o consumo represado, 
o auxílio emergencial, as medidas 
contidas no programa “RN Cresce 
Mais” , e as ações de fiscalizações 
realizadas pela SET-RN que rever-
teram esse crescimento econômi-
co em arrecadação de ICMS. 
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O que mudou exatamente, secretá-
rio?

Carlos Eduardo Xavier: Desde o 
início desta gestão, o planejado era 
fazer crescer as receitas do estado 
aliando ações voltadas para a re-
tomada do crescimento da econo-
mia e medidas para intensificar a 
fiscalização com foco no combate 
à sonegação fiscal e inadimplência, 
e a contenção do crescimento das 
despesas, através da tomada de 
medidas estruturais e operacionais 
de redução de gastos. Programa-
mos várias medidas dentro desse 
planejamento e conseguimos dar 
governabilidade do ponto de vista 
fiscal ao estado. 

O senhor poderia nos relacionar 
essas medidas?

Carlos Eduardo Xavier: Pode-
mos enumerar as medidas tribu-
tárias que modernizaram e deram 
competitividade ao RN em relação 
aos estados vizinhos do ponto 
de vista de incentivos fiscais que 
beneficiaram desde a atividade in-
dustrial, como o Proedi, ao desen-
volvimento da agricultura familiar. 
Tivemos uma atuação enérgica 
do governo no setor de turismo, 
exigindo contrapartidas das com-
panhias áreas que desfrutavam de 

reduções na alíquota do Querose-
ne de Aviação. O RN estava com 
escassez de vôos até o início do ano 
passado. E, devido essa negociação 
com as aéreas, o quadro melho-
rou bastante. O avanço só não foi 
maior devido à pandemia. 

Concretamente, em 2021, o que a 
SET planeja?

Carlos Eduardo Xavier: Em 
2021, com recursos do Banco Mun-
dial, vamos estruturar o Núcleo 
Integrado de Fiscalização de Fron-
teira (NIFF), que será instalado na 
BR-101, na divisa do Rio Grande do 
Norte com a Paraíba. Esse equipa-
mento servirá como ponto fixo de 
controle tributário, de segurança 
e de inspeção animal e substituirá 
o antigo posto fiscal Caraú, que 
está desativado desde dezembro 
de 2012. Lá, implantaremos uma 
ferramenta de mineração de dados 
que incrementará sobremaneira 
o poder de monitoramento das 
operações tributárias. Esses inves-
timentos serão fundamentais para 
o fortalecimento do fisco do RN, 
possibilitando um incremento na 
arrecadação própria levando o es-
tado para o caminho do equilíbrio 
fiscal e da retomada do desenvolvi-
mento em todas as áreas.

A pergunta inevitável é como o fis-
co pretende receber débitos fiscais 
de grandes devedores, conside-
rando que essa dívida está em R$ 3 
bilhões. 

Carlos Eduardo Xavier: Temos 
realizado diversas ações de co-
branças administrativas de débitos 
tributários que ainda se encontram 
na esfera administrativa desde o 
início da gestão como forma de 
incrementar a recuperação destes 
valores. Agora mesmo, durante o 
Super Refis 2020, foi montada uma 
força tarefa com a participação de 
mais de 200 auditores fiscais e ser-
vidores que foi fundamental para 
a arrecadação de mais de R$ 28 
milhões até agora e negociação de 
mais de R$ 200 milhões que serão 
pagos de forma parcelada.

Como o governo pretende comba-
ter a sonegação?

Carlos Eduardo Xavier: Adota-
mos como estratégia de preven-
ção à sonegação a fiscalização 
intensiva associada à inteligência 
fiscal. Não somente no volume 
de operações, que resultaram em 
apreensões significativas, mas 
principalmente na diversificação 
das operações. Isso graças a par-
cerias com órgãos, como Polícia 
Militar, Polícia Rodoviária Federal 
e Receita Federal, esta última nos 
possibilitando atuar na fiscaliza-
ção às bagagens no Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. Assim, 
conseguimos fechar o cerco contra 
o fluxo de mercadorias sem docu-
mentação fiscal. Tudo isso atrela-
do a investimentos em tecnologia 
de informação na SET, focando em 
monitoramentos e malhas fiscais, 
retomamos a fiscalização de mer-
cadorias em trânsito, e realizamos 
várias operações de cobrança que 
deram retorno significativo aos 
cofres do estado. 

Como o senhor diria que está a 
fiscalização tributária? 
Carlos Eduardo Xavier: O Fisco 
do RN é um dos mais modernos 
do país. Temos uma equipe de au-
ditores fiscais e servidores muito 

qualificados e que, em muitos mo-
mentos da história recente do RN, 
foram fundamentais para que o 
Estado não chegasse a um colapso 
financeiro ainda maior. Desde que 
assumimos a Secretaria de Tribu-
tação, nosso objetivo tem sido tor-
nar nossa máquina arrecadatória 
ainda mais eficiente, investindo 
em tecnologia de informação, mi-
grando assim a SET para a era da 
inteligência artificial, e reforçando 
nossa fiscalização de mercadorias 
em trânsito, sem precisar aumen-
tar carga tributária – um dos com-
promissos assumidos pela profes-
sora Fátima Bezerra ao assumir o 
governo. 

Mudando um pouco de assunto, 
como anda o programa Nota Poti-
guar?

Carlos Eduardo Xavier: A No-
ta Potiguar é um programa de 
Educação Fiscal que deve muito 
à confiança da governadora, que 
apostou e investiu na campanha. 
E, hoje, é um sucesso sob todos os 
aspectos. São mais de 250 mil usu-
ários cadastrados e que, ao solicita-
rem as notas fiscais em suas com-
pras, contribuem para a redução 
da informalidade, da sonegação 
fiscal, fazendo a arrecadação do 
setor varejista crescer. Para tanto, o 
Governo do RN realizou várias par-
cerias para criar atrativos para os 
participantes da campanha como 
troca por pontos vários produtos, 
desconto no IPVA, ingressos para 
micaretas, ingressos para futebol, 
vouchers para diárias em hotéis e 
passeios de bugue. 

A Nota potiguar terá alguma mu-
dança para 2021?

Carlos Eduardo Xavier: A gran-
de novidade encaminhada na 
Nota Potiguar para 2021 será a 
possibilidade de troca de pontos 
no programa por descontos nas 
tarifas social e popular na conta de 
água dos participantes. Esta é uma 
tentativa do Governo do Estado de 
levar a educação fiscal e benefícios 
às classes mais populares do Rio 
Grande do Norte.
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O  vice-governador Antenor Ro-
berto, representando a governa-
dora Fátima Bezerra, participou, 

em Mossoró, do Fórum de Desenvol-
vimento do Semiárido 2020 – Oportu-
nidades de Investimentos. Durante o 
evento, que contou com a presença do 
vice-presidente da República, general 
Hamilton Mourão, Antenor Roberto 
falou da importância das medidas de 
incentivo à produção no semiárido no 
território do Rio Grande do Norte. 

Antenor Roberto ressaltou que 
o Rio Grande do Norte tem mais de 
90% de sua área no semiárido e que 
o Estado precisa do segundo ramal 

da transposição de águas do Rio São 
Francisco, denominado ramal Apodi/
Mossoró, que ainda não tem previsão 
para conclusão. “Temos terras férteis 
e três grandes reservatórios nesta 
região. Abordamos diversas áreas 
importantes nas quais o Governo do 
Estado também atua”, afirmou para 
acrescentar que “a emancipação hídri-
ca beneficiará a todos com produção, 
trabalho e renda”.

O Fórum busca a ampliação do 
conhecimento e convergência de pro-
postas de agentes públicos e privados 
para ações de fomento a investimentos 
multisetoriais para o desenvolvimento 
econômico e social do semiárido nor-
destino. Os debates e propostas tiradas 
no evento vão subsidiar a formulação 
do Plano de Desenvolvimento do Semi-
árido (PDS), visando o aproveitamento 
das possibilidades econômicas da re-
gião e o alcance de metas socioeconô-
micas, hídricas e ambientais.

Composto de 13 eixos temáticos, o 

fórum trata sobre o melhor aproveita-
mento da água, educação, segurança 
jurídica e fundiária, turismo, meio am-
biente, recursos minerais, resíduos só-
lidos, tecnologia e inovação, transporte 
e logística, reunindo agentes públicos, 
empresas e a sociedade. 

O Plano de Desenvolvimento do 
Semiárido será votado pelo Congresso 
Nacional e sua implementação poderá 
favorecer um milhão de hectares com 
alta tecnologia e culturas irrigadas, 
principalmente na área da fruticultura. 
A previsão é a geração de R$ 70 bilhões 
em negócios, R$ 10,5 bilhões em impos-
tos e, pelo menos, três milhões de em-
pregos diretos. Com a possível indus-
trialização da produção, a ocupação de 
mão de obra pode ser maior.

Nas oficinas presenciais, será ela-
borado o documento indicando as po-
líticas e projetos prioritários para cada 
eixo temático, que servirá de base para 
o Projeto de Lei de Desenvolvimento 
do Semiárido a ser elaborado Frente 

Parlamentar Mista em Prol do Semiári-
do e apreciado e votado pelo Congresso 
Nacional.

O vice-presidente da República, 
Hamilton Mourão disse: “trago o incen-

tivo do Governo Federal às populações 
que vivem no semiárido.  Este fórum 
é o ambiente ideal para discussão de 
propostas para desenvolvimento eco-
nômico e social. Para trazer melhores 
perspectivas. Nosso semiárido é o mais 
chuvoso do mundo, mas não temos 
capacidade de armazenamento.  Os 
biomas caatinga e cerrado têm 45% de 
área desmatada, o que causa degrada-
ção ambiental e pobreza rural. E temos 
grandes áreas concentradas nas mãos 
de poucas pessoas”. Mourão também 
registrou que reduzir os efeitos da seca  
passa por políticas de redução da con-
centração de terra e água. 

O deputado federal Girão disse que 
somatório de esforços e gestão pública 
eficiente pode transformar a realidade 
do semiárido. “Segurança hídrica, ali-
mentar, jurídica e pública devem unir 
os setores público e privado na busca 
de soluções. Este Fórum atualiza o Pla-
no de Desenvolvimento do Semiárido, 
elaborado na década de 90, com finan-

ciamento do Banco Mundial. Vamos 
atualizar e transformar em lei.  O semi-
árido não é problema, pode ser solução 
para vários problemas”, afirmou. 

O Fórum foi promovido com trans-
missão virtual. A realização foi feita 
do Instituto Sagres – Política e Gestão 
Estratégica Aplicada e tem apoio de 
instituições públicas federais e da Fren-
te Parlamentar Mista em Prol do Semi-
árido, presidida pelo deputado federal 
pelo RN, General Girão.

FEIRA
Além do Fórum, o evento oferece 

um pavilhão com Feira de Exposição 

aberta ao público seguindo os protoco-
los de segurança devido à pandemia da 
Covid-19. O espaço terá apresentação 
de tecnologias de aproveitamento de 
resíduos sólidos urbanos, produção de 
energia eólica e solar, produção agrí-
cola em ambiente protegido, dessali-
nização, serviços e produtos ligados ao 
desenvolvimento do semiárido e shows 
culturais.

O Instituto Sagres – Política e Ges-
tão Estratégica Aplicadas foi fundado 
há 15 anos. É uma Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Público 
(OSCIP), reconhecida pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública desde 
2006. Dedica-se a apoiar órgãos públi-
cos e entidades privadas em assuntos 
relacionados à gestão, estratégia orga-
nizacional, promoção do desenvolvi-
mento econômico e social e combate à 
pobreza. Conta, em seu quadro de as-
sociados, com mais de 30 profissionais 
selecionados pela experiência e pelos 
valores que comungam.

RN trabalha para garantir ramal de 
transposição do Rio São Francisco
RECURSOS HÍDRICOS | Vice-governador Antenor Roberto aponta que Rio Grande do Norte tem mais de 90% de sua área no semiárido e que o Estado precisa do segundo ramal da 
transposição de águas do Rio São Francisco. Governo do Estado trabalha na elaboração de medidas para fomentar investimentos multisetoriais e levar desenvolvimento ao semiárido

Vice-governador Antenor Roberto falou da importância das medidas de incentivo à produção no semiárido do Rio Grande do Norte

90%
é a área do território potiguar 

ocupada pela caatinga

R$ 70 bi
é a previsão de volume de 

negócios no semiárido potiguar

Temos terras férteis e três 
grandes reservatórios nesta 
região. (...) Atuamos para 
a emancipação hídrica [do 
Rio Grande do Norte], que 
beneficiará a todos com 
produção, trabalho e renda”

“
ANTENOR ROBERTO
VICE-GOVERNADOR



Agora Estado é um informe publicitário 
produzido com material da Assecom-RN

SEGUNDA-FEIRA, 21 DE DEZEMBRO DE 2020  |  | 7

ELISA ELSIE / ASSECOM

OGoverno do RN apresentou 
na úlitma sexta-feira (18) o 
Plano Estadual de Operacio-

nalização para a Vacinação contra 
Covid-19. “Após intensas gestões do 
Fórum dos Governadores o Governo 
Federal assumiu a coordenação ple-
na do Plano Nacional de Vacinação. 
A partir do plano nacional finaliza-
mos o estadual. Já tínhamos tomado 
as medidas locais para instalação da 
rede de frio, aquisição de insumos 
como seringas e agulhas e capacita-
ção para os vacinadores”, afirmou a 
governadora Fátima Bezerra.

A chefe do Executivo estadual 
explicou que agora falta apenas o Mi-
nistério da Saúde comprar as vacinas 
e enviar aos estados. As normas do 
Ministério determinam que o Gover-
no Federal adquire as vacinas que te-
nham o aval da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária) e envia 
aos estados. Cada estado, por sua vez, 
fica responsável pela central de dis-
tribuição aos municípios, que através 
da rede municipal faz a aplicação da 
vacina. “O RN já tem pronto o seu 
plano. A vacina chegando, vamos 
iniciar imediatamente a aplicação. 
Estamos prontos”, afirmou Fátima 
Bezerra, que ressaltou a inclusão dos 
professores e profissionais da educa-
ção entre os grupos prioritários.

A imunização inicialmente será 
dividida em três fases. O objetivo 
principal é contribuir para a redução 
de morbidade e mortalidade pela Co-
vid-19, por isso a necessidade de se 
estabelecer grupos prioritários.

Na primeira fase serão trabalha-
dores de saúde, indígenas, pessoas 
com 75 anos ou mais. A segunda fase 
contemplará pessoas de 60 a 74 anos 
e a terceira pessoas com comorbi-
dades. A meta de vacinação nas três 
fases é imunizar 730.381 pessoas. 

Apesar da meta para vacinação 
não ter sido definida ainda pelo Pla-
no Nacional de Imunização, acredi-
ta-se, com base em campanhas ante-
riores, seja de pelo menos 95%.

A secretária adjunto de Saúde 

Governo apresenta Plano Estadual de 
Vacinção contra o novo coronavírus
IMUNIZAÇÃO | Governo estadual definiu a estrutura para distribuição da vacina aos municípios potiguares e aguarda repasse dos imunizantes pelo Ministério da Saúde. Imunização 
contempla trabalhadores de saúde, indígenas, idosos acima de 60 anos e pessoas com comorbidades. Mais de 700 mil pessoas receberão as doses nas primeiras fases do plano

Imunização inicialmente será dividida em três fases. O objetivo principal é contribuir para a redução de morbidade e mortalidade pela Covid-19

Após intensas gestões do 
Fórum dos Governadores o 
Governo Federal assumiu a 
coordenação plena do Plano 
Nacional de Vacinação. 
A partir do plano nacional 
finalizamos o estadual. 
Já tínhamos tomado as 
medidas locais para 
instalação da rede de frio, 
aquisição de insumos como 
seringas e agulhas”

“
PROFESSORA FÁTIMA BEZERRA 
GOVERNADORA DO RN 

do estado, Maura Sobreira, ressaltou 
que o Plano Estadual apoia os muni-
cípios na estratégia de aplicação. “Te-
mos um sistema logístico preparado. 
A vacinação envolve os governos 
federal, estadual e os municípios. Por 
nossa parte estamos prontos para 
atuar”, declarou. Ela informou que 
os hospitais Giselda Trigueiro, em 
Natal, Rafael Fernandes, em Mosso-
ró, e Hospital o Hospital Regional de 
Caicó são referência para pacientes 
que apresentarem alguma reação à 
vacina. 

De acordo com o Plano Nacional 
de Operacionalização da Vacinação 
contra a Covid-19, o Brasil negociou 
a aquisição de 300 milhões de do-
ses de vacinas Covid-19 por  meio  
dos  acordos  como  o  da  Fiocruz/
AstraZeneca  (100,4  milhões  de 
doses, até julho/2020 + 30 milhões 
de doses/mês no segundo semes-
tre); Covax Facility (42,5 milhões de 
doses); Pfizer -70 milhões de doses 

(em negociação).   Independente do 
Governo Federal, o estado do Rio 
Grande do Norte manteve contatos 
para aquisição da vacina produzida 
pelo Instituto Butantan, em São Pau-
lo, em convênio com a farmacêutica 
chinesa Sinovac, a CoronaVac.

O Programa Estadual de Imuni-
zações atua com suas ações de vaci-
nação nas oito Regiões de Saúde do 
Estado, contando com uma Central 
Estadual de Rede de Frio localizada 
no município de Natal, e com Gerên-
cias de Imunização nas  seis  Regio-
nais  de  Saúde localizadas  nos  mu-
nicípios  de  João  Câmara,  São  José  
do  Mipibu, Mossoró, Pau dos Ferros, 
Santa Cruz e Caicó.

APOIO DOS MUNICÍPIOS
Fátima Bezerra avaliou como po-

sitiva as audiências que manteve jun-
to ao Ministério da Saúde. “Solicita-
mos que o Governo Federal assuma a 
responsabilidade de executar o Plano 

Nacional de Imunização, a aquisição 
das vacinas, todas que tenham a 
aprovação da Anvisa, e forneça aos 
estados”, explicou.

A governadora garantiu a dispo-
nibilização do efetivo do sistema de 
segurança pública do Estado (polí-
cias Militar e Civil, Corpo de Bom-
beiros Militar, Itep e Defesa Civil) aos 
municípios para assegurar o cumpri-
mento das medidas protetivas. “É da 
competência das prefeituras exigir o 
cumprimento das medidas sanitárias 
de enfrentamento à Covid-19. 

O Governo do Estado dá todo 
apoio do sistema de segurança, 
orientações e capacitação de pes-
soal. Mas tem que haver a iniciativa 
dos municípios em cumprir o que é 
determinado a eles pela legislação. 
Editamos novo decreto revogando 
eventos públicos já autorizados e 
suspendendo eventos que possam 
gerar aglomerações. É fundamental 
o compromisso das prefeituras para 
tomarem as mesmas medidas. 

Os municípios devem seguir as 
recomendações do Governo e do 
Ministério Público para suspender 
eventos com aglomerações e fazer 
cumprir as medidas protetivas. Tam-
bém o setor privado deve se compro-
meter com a saúde coletiva fazendo 
o que lhe cabe”, pontou a chefe do 
Executivo.

O Governo do RN instalou mais 
de 600 leitos para assistência Covid. 
Com o controle e redução das infec-
ções nos últimos três meses parte 
destes leitos foram revertidos para o 
atendimento geral. 

Agora, diante do aumento de 
casos, o Governo volta a abrir novos 
leitos. Será ampliada a oferta em 89 
leitos, sendo 53 UTIs e 56 clínicos. 
Dentro da programação feita pela Se-
sap, as regiões Seridó e Alto Oeste já 
tiveram 14 leitos redirecionados para 
o atendimento de pacientes Covid. 
Na próxima semana serão reabertos 
mais 20 leitos no Hospital João Ma-
chado, em Natal, e 10 no Hospital São 
Luiz, em Mossoró.



O Governo do Rio Grande do 
Norte adquiriu da agricultura 
familiar um montante su-

perior a R$ 13 milhões em compras 
governamentais somente em 2020. 
Mais de 2.130 toneladas de produtos 
oriundos do campo foram compra-
das de, aproximadamente, seis mil 
agricultores e agricultoras familiares 
de todas as regiões do estado. 

As ações estão previstas no Pro-
grama Estadual de Compras Gover-
namentais da Agricultura Familiar e 
Economia Solidária (Pecafes).

Produtos como biscoito artesa-
nal, peixe seco, farinha de mandioca, 
goma para tapioca, mel de abelha, 
arroz vermelho, feijão macassar, je-
rimum, batata doce, macaxeira, ma-
mão, banana, bebida láctea, polpa de 
fruta e bolo foram comprados para 
abastecer escolas da rede estadual 
de ensino e para compor as cestas 
básicas distribuídas pelo Governo em 
virtude da pandemia da Covid-19.

“Temos a clareza da necessidade 
de olharmos para quem vive no cam-
po, em especial os pequenos, porque 
é a partir deles que iniciamos o verda-
deiro trabalho de social. Nossa gestão 
tem esse olhar, sobretudo técnico e 
olhando para as questões sociais, sem 
com isso deixar de agregar os aspec-
tos econômicos. Sobretudo em um 
momento tão difícil como este, mas 
com um trabalho brilhante de gestão 
estratégica que garante dignidade”, 
disse a governadora, professora Fáti-
ma Bezerra.

“Essa articulação só foi possível 
devido ao envolvimento e a parceria 
do projeto Governo Cidadão e das se-
cretarias de Educação (SEEC) e Assis-
tência Social (Sethas), disse o titular 
da Sedraf, Alexandre Lima.

O Pecafes, criado a partir da Lei 
Estadual nº 10.536 /2019 apresentada 
pela deputada estadual Isolda Dan-
tas e sancionada pela Governadora 
Fátima Bezerra ainda nos primeiros 
meses de sua gestão, é executado 
pela Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Rural e da Agricultura 
Familiar (Sedraf). Hoje, o exemplo 
do Rio Grande do Norte em compras 
institucionais está sendo base para 
os estados do Nordeste, que irão im-
plantar um sistema único de compras 
governamentais para a região, que é o 

Sistema de Informações Regionais da 
Agricultura Familiar (Siraf).

A finalidade da política governa-
mental é garantir a aquisição, direta 
e indireta, de produtos de origem 
agropecuária, extrativista e resul-
tantes da atividade pesqueira, que 
sejam produzidos por agricultores 
e agricultoras ou suas organizações 
socioeconômicas rurais, por povos e 
comunidades tradicionais.    

“Com o Pecafes buscamos incen-
tivar o consumo de alimentos sau-
dáveis, sustentáveis e que valorizem 
a cultura alimentar local e regional, 
promovendo o abastecimento da 
rede sócio assistencial, dos equipa-
mentos públicos de alimentação e 
nutrição e do mercado governamen-
tal, priorizando produtos de origem 
orgânica e agroecológica tais como 
hortaliças, frutas, polpas de frutas, 
arroz vermelho, feijão, ovos e carnes, 
entre outros”, afirmou Lima.

Para a agricultora familiar Fran-
cisca Eliane de Lima, mais conhecida 
como Neneide, as compras da produ-
ção vieram no momento certo, diante 
do momento de pandemia. “Quando 
o governo comprou de nós, ele ala-
vancou a nossa renda. Não tivemos 
desperdício nem perda da nossa mer-
cadoria”, disse Neneide, que é lideran-
ça da Cooperativa Central da Agri-
cultura Familiar do RN (Cooafarn), e 
da Cooperativa de Comercialização 
Solidária Xique Xique (Cooperxique), 
e que conduziu parte da venda dos 
produtos.

Além de adquirir produtos ali-
mentícios, o Governo do RN, em par-
ceria com a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), também in-
vestiu na compra de sementes criou-
las. 51 toneladas de grãos de sorgo 
forrageiro, milho, feijão, arroz verme-
lho e feijão macassar foram compra-
das de agricultores familiares e distri-
buídas para cerca de 1800 famílias de 
trabalhadores e trabalhadoras rurais. 
A compra das sementes totalizou um 
valor de R$ 500 mil.

Para o ano de 2021, o Governo já 
iniciou a entrega 100 toneladas de se-
mentes crioulas, cujo investimento é 
de R$ 1,1 milhão. A ação irá beneficiar 
cerca de 7500 agricultores e agriculto-
ras familiares de mais de 100 municí-
pios do estado, contemplando todos 
os territórios. As entregas seguem até 
março do próximo ano.

No tocante ao Instituto de As-
sistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater – RN), órgão ligado a Sedraf, 
o Programa de Aquisição de Alimen-
tos (PAA) adquiriu 430 toneladas 
de alimentos de 100 variedades di-
ferentes entre os meses de maio a 
setembro de 2020. Com a iniciativa, 
foram beneficiadas 308 entidades so-
cioambientais e 19.750 famílias, com 
a entrega de 39.500 kits de alimentos. 
Esses produtos foram adquiridos de 
610 agricultores familiares de 88 mu-
nicípios potiguares.

BENEFICIADOS
Segundo o Governo do Estado, o 

Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) vai entregar kits de 
alimentos para 215 mil alunos da rede 
estadual de ensino. Entre os produtos 
destes kits, estavam o feijão macassar, 
o arroz vermelho, a bebida láctea e a 
polpa de fruta. Esses alimentos foram 
cultivados, produzidos e comerciali-
zados por agricultores familiares de 
todas as regiões do estado. O Governo 
do RN, por meio da Secretaria de Edu-
cação, comprou da agricultura fami-
liar o equivalente a R$ 10 milhões. Isso 
corresponde à compra de 1,3 milhão 
de quilos de alimentos produzidos no 
campo.

Vale ressaltar que as compras de 
produtos da agricultura familiar reali-
zadas pela Secretaria de Educação no 
ano de 2020 quase dobrou em relação 
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Governo do RN investiu R$ 13 milhões na agricultura familiar em 2020
CAMPO | Programa Estadual de Compras Governamentais da Agricultura Familiar e Economia Solidária tem a finalidade de garantir a aquisição, direta e indireta, de produtos de origem agropecuária, extrativista e resultantes da atividade pesqueira, que sejam produzidos por agricultores e agricultoras ou suas organizações socioeconômicas rurais, por povos e comunidades tradicionais

Com o Pecafes buscamos 
incentivar o consumo 
de alimentos saudáveis, 
sustentáveis e que valorizem 
a cultura alimentar local e 
regional, promovendo o 
abastecimento da rede sócio 
assistencial”

“
ALEXANDRE LIMA
TITULAR DA SEDRAF

Alimentos foram adquiridos para compor 
as cestas básicas distribuídas pelo 
Governo em virtude da pandemia da 
Covid-19.
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Governo do RN investiu R$ 13 milhões na agricultura familiar em 2020
CAMPO | Programa Estadual de Compras Governamentais da Agricultura Familiar e Economia Solidária tem a finalidade de garantir a aquisição, direta e indireta, de produtos de origem agropecuária, extrativista e resultantes da atividade pesqueira, que sejam produzidos por agricultores e agricultoras ou suas organizações socioeconômicas rurais, por povos e comunidades tradicionais

ao ano de 2019, que a secretaria com-
prou o equivalente a R$ 5 milhões.

O programa também prevê a 
distribuição de cestas básicas para 
comunidades quilombolas. A ajuda 
será entregue para 24 comunidades 
quilombolas de 21 municípios do 
estado foram contempladas com a 
entrega de cinco mil cestas básicas, 
compostas por 100% dos produtos 
da agricultura familiar. Com a ação, 
1.667 famílias de quilombolas foram 
beneficiadas. A iniciativa, que gerou 
receita orçada em R$ 508 mil para 
os agricultores familiares que produ-
ziram os alimentos, foi realizada em 
parceria com Sedraf, Governo Cida-
dão, Sethas, Semjidh e Emater;

As comunidades quilombolas 
foram dos municípios de Bom Jesus, 
Ielmo Marinho, São Tomé, Assú, Ipan-
guaçu, Ceará- Mirim, Poço Branco, 
Touros, Macaíba, Parnamirim, Pa-
relhas, Currais Novos, Lagoa Nova, 
Afonso Bezerra, Portalegre, Coronel 
João Pessoa, Luís Gomes, Patu, Santo 
Antônio, Tibau do Sul e Angicos.

As cestas foram compostas por: 
biscoito artesanal, peixe seco, farinha 
de mandioca, goma para tapioca, 
mel de abelha, arroz vermelho, fei-
jão macassar, jerimum, batata doce, 
macaxeira, mamão, banana, bebida 
láctea e polpa de fruta. Ao todo, foram 
comprados cerca de 95 mil quilos de 
alimentos dos produtores rurais.

Além disso, as atividades também 
abrangem o Programa RN Chega 
Junto. Desde o início da pandemia, 
já foram distribuídas pela Secretaria 
de Assistência Social (Sethas) 60 mil 
cestas básicas para a população em 
situação de vulnerabilidade. 30% dos 
produtos destas cestas básicas são da 
agricultura familiar, o que equivale a 
315 toneladas. Os produtos são: feijão 
macassar, arroz vermelho, farinha de 
mandioca, goma fresca para tapioca 
e café em pó. As compras resultaram 
aos agricultores familiares uma recei-
ta superior a R$ 1,2 milhão.

Ampliar o número de agricul-
tores e agricultoras familiares com 

acompanhamento técnico siste-
mático e continuado é um dos ob-
jetivos do Programa para o Forta-
lecimento da Assistência Técnica 
e Extensão Rural - Mais Ater RN, 
que foi lançado pela governadora 
Fátima Bezerra, ao lado do vice-
-governador, Antenor Roberto, em 
novembro deste ano.

Com investimentos de R$ 85 
milhões para os próximos três 
anos, o programa será desenvol-
vido pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Agricultura Familiar (Sedraf) e do 
Instituto de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Emater). Os 
recursos estão assegurados no Or-
çamento Geral do Estado (OGE), 
contemplados pelo Plano Pluria-
nual (PPA) para o período de 2020 
a 2023, ficando a cargo da Sedraf 
a coordenação das ações. Mais 
R$ 80 milhões serão destinados a 
projetos de crédito rural.

O Mais Ater RN beneficiará di-
retamente 18 mil agricultores e agri-
cultoras familiares do Rio Grande do 
Norte em mais de 120 municípios e 
700 comunidades integrando o con-
junto de políticas públicas desenvol-
vidas pelo Governo do RN como os 
programas de Compras Governa-
mentais da Agricultura Familiar e 
Economia Solidária (Pecafes), PAA, 
Sementes crioulas, Mais Mercados, 
Programa Estadual de Forragem, 
entre outros.

O programa fortalece a agri-

cultura familiar do estado e pro-
movendo o desenvolvimento rural 
sustentável.

O secretário da Sedraf, Alexan-
dre Lima, enfatizou a importância 
do programa: “Os princípios da 
agroecologia e da convivência com 
o semiárido, com foco da produ-
ção e comercialização de alimen-
tos saudáveis são prioridade neste 
projeto que visa mudar a vida das 
pessoas do campo. Hoje estamos 
colocando em prática e firmando 
mais uma proposta do plano de 
Governo com políticas públicas 
para atender a quem precisa”.

A Assistência Técnica e Exten-
são Rural constitui-se em um dos 
pilares para a construção do desen-
volvimento rural sustentável, com 
inclusão econômica, social e am-
biental, para as famílias rurais do 
nosso Estado. Para Cesar Oliveira, 
diretor-geral da EMATER - Institu-
to de Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Rio Grande do Norte, 
“o programa possibilitará o fortale-
cimento institucional do Instituto 
com os repasses de recursos para 
o órgão, possibilitando o investi-
mento na educação dos homens e 
mulheres do campo e dos nossos 
servidores. Essa é uma das muitas 
ações exitosas aqui que servem de 
modelo para outros estados”.

ANÚNCIO DE CHAMADAS
Durante a assinatura da cria-

ção do programa Mais Ater RN, 
foram anunciadas para breve as 
chamadas públicas para sele-
ção de entidades executoras de 
serviços de Assistência Técnica 
e Extensão Rural que atenderão 
2,8 mil famílias rurais com o ob-
jetivo de incentivar a produção e 
a comercialização de alimentos 
saudáveis. O Governo investirá R$ 
73,8 milhões na Emater-RN, para 
viabilizar pagamento de salários, 
capacitação e custeio operacional. 
Já para as chamadas públicas, vol-
tadas para as contratações de Or-
ganizações Não Governamentais 
(ONGs), estão assegurados R$ 11,4 
milhões. Uma das metas do pro-
grama é viabilizar a elaboração de 
R$ 80 em projeto de crédito rural 
até 2023.5

GOVERNO LANÇA 
PROGRAMA E INVESTIRÁ 
R$ 85 MILHÕES

2,1 mil

6 mil

é a quantidade em toneladas de 
alimentos adquiridos em 2020 

é o número de agricultores 
beneficiados pelo programa

JOÃO VITAL/GOVERNO CIADADÃO
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AO Governo do Rio Grande do 
Norte iniciou a terceira dis-
tribuição dos kits da alimen-

tação escolar. Na maior operação 
logística da Secretaria de Estado da 
Educação, da Cultura, do Esporte e 
do Lazer (SEEC), mais de 2,1 milhões 
de quilos de alimentos serão entre-
gues às famílias de 217 mil estudan-
tes que compõem a rede estadual de 
educação. 

Para que a entrega ocorra em to-
do o estado, a distribuição foi dividida 
em etapas, que atenderão às 16 Dire-
torias Regionais de Educação e Cul-
tura (Direc) até janeiro de 2021. Nesta 
ação são investidos R$ 13,6 milhões, 
oriundos do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE).

Para que toda a logística fosse tes-
tada, a primeira regional a receber os 
kits foi Macau, ainda no mês de outu-
bro. Os alunos das regionais de Caicó, 
Assu, Mossoró, Apodi, Umarizal e 
João Câmara começaram a receber 
em novembro. 

Os estudantes das escolas situ-
adas nas regionais de São Paulo do 
Potengi, Ceará-Mirim, Santa Cruz, 
Currais Novos, Mossoró, Parnamirim 
e Pau dos Ferros receberão as cestas 
até o final de dezembro. A última 
entrega será aos estudantes das es-
colas estaduais na Direc de Natal, a 
ser realizada em janeiro de 2021, em 
razão do alto volume de alimentos e 
disponibilidade de estoque dos forne-
cedores. 

“Essa ação mostra o compromis-
so do Governo em dar segurança 
alimentar para os nossos alunos, que 
estão recolhidos desde o começo do 
ano devido a pandemia. É um esforço 
de investimento e de logística que a 
Secretaria de Educação está condu-
zindo com toda a atenção, garantin-
do a alimentação dos alunos, além 
do incentivo à agricultura familiar 
com a inclusão de sua produção nos 
kits”, ressaltou a governadora Fátima 
Bezerra.

Cada kit é composto por produtos 
que fazem parte da mesa do potiguar, 

como feijão, arroz, macarrão, açúcar, 
flocão de milho, e pesa cerca de 10 kg. 
Os itens da cesta foram aprovados 
pela equipe técnica de nutricionistas 
da Subcoordenadoria de Assistên-
cia ao Educando (Suase), que, entre 
outros fatores, leva em conta a qua-
lidade nutricional, respeitando os há-
bitos alimentares e a cultura local, e 
as necessidades nutricionais básicas 
para o cotidiano.

“Estamos realizando mais uma 
grande entrega. Chegamos a essa 
distribuição com o êxito de ter entre-
gado mais de 230 mil kits em outras 
duas oportunidades. Mobilizamos 
toda nossa equipe para esse momen-
to”, frisa Getúlio Marques, titular da 
SEEC. 

Dando continuidade a uma práti-
ca realizada na entrega anterior, mais 
de R$ 3,6 milhões estão sendo investi-
dos na compra dos itens alimentares 
provenientes da agricultura familiar. 
Com isso, além de fortalecer diver-

sas cadeias produtivas, a presença 
da agricultura familiar garante uma 
diversidade de itens nos kits, que mu-
dam de acordo com a localidade. 

Na região Oeste potiguar, por 
exemplo, o arroz vermelho fará parte 
dos kits, já em Natal entrará o leite em 
pó. No Seridó, bebida láctea chegará à 
mesa dos estudantes. A polpa de fru-
tas que será ofertada aos alunos tam-
bém é fruto do trabalho de homens e 
mulheres do campo. 

A Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Rural e da Agricultura Fa-
miliar (Sedraf) é parceira nessa ação.

A presença da agricultura fami-
liar nos kits de alimentação escolar 
no RN foi elogiada pela Organização 
das Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO), durante 
webinário realizado pela instituição 
onde foram apresentadas iniciativas 
brasileiras de garantia da alimenta-
ção para estudantes durante o perío-
do de pandemia.

ENTREGA
As escolas da rede pública esta-

dual recebem os kits dos fornecedo-
res e operacionalizam o processo de 
entrega, que passa pela higienização 
dos kits e segue um protocolo de se-
gurança sanitária. 

As entregas são acompanhadas 
pelos gestores escolares, pelas Direcs 
e Diretorias Regionais de Alimenta-
ção Escolar (DRAE). 

Cada família será avisada pela es-
cola sobre a retirada do kit, com dia 
e horário marcados para a retirada 
acontecer. 

As famílias que encontraram 
dificuldade em deslocamento para 
retirada dos kits recebem a cesta em 
casa. “Nos distritos mais distantes, 
estamos levando os kits aos alunos. 

A escola informa à Direc e nós 
organizamos as rotas. Nenhum aluno 
fica sem receber”, explica Patrícia Ca-
rol, diretora da 6ª Direc, que reúne as 
escolas da região de Macau. 

CESTA VERDE
Até o final deste ano, a SEEC or-

ganizará mais uma distribuição de 
kits de alimentação para os 217 mil 
alunos da rede estadual, sendo esta 
composta exclusivamente por itens 
da agricultura familiar. Chamada 
de Cesta Verde, o valor inicial deste 
investimento será superior a R$ 4 
milhões. Trata-se da maior aquisição 
de produtos originários do campo 
já realizada pelo Governo do RN, 
garantindo a geração de renda de 
pequenos produtores e cooperativas.
As quatro entregas representarão um 
total superior a 750 mil kits, que cor-
responderá a mais de 6 mil toneladas 
de alimentação distribuídos pelo Go-
verno do RN.

RN CHEGA JUNTO ENTREGA MAIS 30 
MIL CESTAS BÁSICAS 

A segunda fase do programa RN 
Chega Junto vai entregar mais 30 mil 
cestas básicas até o próximo dia 20 
de dezembro. O programa atende as 
populações mais vulneráveis como 
povos de terreiros, pescadores arte-
sanais, Instituições de Longa Perma-
nência para Idosos (ILPI’s), acam-
pamentos urbanos, assentamentos 
rurais, comunidades indígenas, 
comunidades quilombolas, grupos 
LGBTQI+ e profissionais que per-
deram renda devido ao isolamento 
imposto pela pandemia da Covid-19. 
No período de 16 de setembro até es-
te dia 24, durante sua primeira fase, o 
programa do Governo entregou ou-
tras 30 mil cestas. As cestas chegarão 
aos beneficiários pela intermediação 
de 177 instituições, em 65 municípios 
do estado. Com a segunda fase, o pro-
grama RN Chega Junto alcançará o 
total de 60 mil cestas entregues. “Este 
programa executa uma política de 
governo que não é apenas uma doa-
ção, é uma ação de cidadania. Uma 
ação que enfrenta a desigualdade 
social que volta a crescer no país e 
é agravada pela pandemia, quando 
muitas famílias perderam ou tiveram 
dificultada as condições de renda.  

Educação entrega mais de 200 mil 
kits de alimentação para estudantes
AUXÍLIO | Para que a entrega ocorra em todo o Rio Grande do Norte, a distribuição dos kits de alimentação foi dividida em etapas, que atenderão às 16 Diretorias Regionais de Educação e 
Cultura até janeiro de 2021. A Secretaria Estadual de Educação e Cultura investiu mais de R$ 13 milhões, oriundos do Programa Nacional de Alimentação Escolar, para fornecer os alimentos

Primeira regional a receber os kits foi Macau, ainda no mês de outubro, e calendário de entrega das cestas alimentícias segue até janeiro de 2021

 SEEC-RN
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No município de Touros, lo-
calizado a 84 quilômetros 
de Natal, um grupo de 500 

funcionários trabalha a todo vapor 
na construção de 25 novos aeroge-
radores e uma subestação de energia 
no complexo eólico Aventura, da 
portuguesa EDP Renováveis. Com a 
conclusão das obras, prevista para 
o próximo mês de fevereiro, 4 novos 
parques eólicos serão anexados à 
planta, viabilizando 133 megawatts 
de potência instalada. Até 2022, a 
empresa terá investido R$ 1 bilhão na 
construção de 25 novos parques eóli-
cos no Rio Grande do Norte, gerando 
2.500 empregos diretos.

Enquanto isso, no município de 
Itajá, na Região de Assu, a 220 quilô-
metros da capital potiguar, uma nova 
usina hidrelétrica acaba de ser ligada 
ao sistema da Companhia Energé-
tica do RN (Cosern) para consumo 
dos norte-rio-grandenses. O equi-
pamento está situado na barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves e é o 
primeiro da modalidade no estado,  
com capacidade de 4,7 megawatts.  
O investimento é de R$ 15 milhões, 
realizado através de uma Parceria 
Público-Privada (PPP) entre o Depar-
tamento Nacional de Obras Contra as 
Secas (DNOCS) e a empresa Rodrigo 
Pedroso.

Estes são dois exemplos dos inú-
meros investimentos recentes no 
estado contemplando o segmento de 
energias renováveis. O RN demonstra 
seu potencial nos quatro eixos princi-
pais em geração através de matrizes 
limpas, considerando também o 
promissor mercado solar, cujo cres-
cimento se dá em velocidade expo-
nencial (aumento de 57% em número 
de contratos firmados em 2020), e a 
geração através de biomassa, que uti-
liza a queima da cana-de-açúcar em 
usinas já instaladas como fonte de 
energia orgânica e renovável.

No setor eólico, o estado receberá 
R$ 7 bilhões nos próximos anos refe-
rentes a contratos formalizados em 
2020, tanto para o mercado regulado 

quanto para o mercado livre. O valor 
é referente a 93 novos projetos com 
execuções previstas até 2026, totali-
zando aumento de 66% em potência 
instalada e mais de 55 mil novos 
postos de trabalho. Hoje, 32 destes 
parques já estão sendo erguidos: uma 
evidência de que os investimentos 
seguem em expansão, mesmo com 
as dificuldades impostas pela pande-
mia.

Estes dados contribuem para 
manter a liderança nacional do Rio 
Grande do Norte na geração eólica. 
Atualmente, o território potiguar 
conta com 169 parques e 4,6 gigawatts 
de potência instalada. Segundo o 
secretário de desenvolvimento eco-
nômico, Jaime Calado, o setor eólico 
“é o que mais recebe investimentos 
no estado, sendo que 14 das maiores 
empresas do mundo estão investindo 
aqui porque sabem da qualidade dos 
nossos ventos”. Destas empresas, as 
principais são oriundas dos Estados 
Unidos, Europa (França, Portugal e 
Itália, entre outros), e China.

A francesa Voltalia, por exemplo, 
conta com 1.400 funcionários traba-
lhando em obras de novos parques 
eólicos. A empresa também irá ins-
talar a maior planta solar do RN (550 
megawatts), e já trabalha no maior 

cluster eólico e solar do mundo, 
abrangendo os municípios de São 
Miguel do Gostoso, Areia Branca e 
Serra do Mel, no Litoral Norte. O clus-
ter terá capacidade de 2,4 gigawatts, 
dos quais 580 megawatts já estão em 
operação. Ao todo, serão investidos 
R$ 2,5 bilhões até 2023.

Além disso, a multinacional es-
colheu a cidade de Mossoró para a 
instalação de seu Centro Mundial de 
Operações, de onde irá monitorar re-
motamente o funcionamento de tur-
binas e placas fotovoltaicas em todo 
o Brasil e em outros 23 países. Foram 
investidos R$ 4,6 milhões no prédio, 
onde irão trabalhar 90 técnicos alta-
mente especializados.

Já a empresa ítalo-brasileira BI 
Energia foi a primeira a assinar um 
termo de cooperação com o Governo 
do Estado para a instalação de uma 
planta eólica offshore (usinas instala-
das no mar), com capacidade de 640 
megawatts. Um projeto de proporção 
maior foi apresentado também pela 
brasileira Internacional Energia,  que 
pretende gerar 3 gigawatts em alto 
mar. Os dois projetos dependem da 
regulação do segmento offshore no 
Brasil  e serão submetidos a procedi-
mentos de licenciamento ambiental 
em âmbito federal.

Sabendo da importância que es-
tes empreendimentos representam 
para o RN, o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, formou um grupo 
de trabalho, sob a tutela da Câmara 
Setorial de Energia, para cuidar es-
pecificamente do setor eólico. “Para 
se ter uma ideia, hoje o Rio Grande 
do Norte consome, em média, ape-
nas 1 gigawatt de energia, e gera 4,6 
gigawatts em eólicas onshore. Mas o 
potencial eólico offshore é estimado 
em 110 gigawatts na costa potiguar”, 
comenta o secretário Jaime Calado.

Entre as principais pautas do GT, 
estão os estudos necessários para a 
criação de um porto-indústria capaz 
de comportar aerogeradores produ-
zidos próximo ao mar. A consolida-
ção da indústria offshore no RN passa 
necessariamente pela construção 
deste porto, já que é inviável o trans-
porte dos componentes de grande 
porte utilizados nas usinas por vias 
convencionais.

Em paralelo, empresas chinesas 
têm demonstrado particular interes-
se no mercado eólico potiguar, atraí-
dos pelos recursos naturais e pela po-
lítica de desenvolvimento econômico 
promovida pelo Governo, e podem 
contribuir para a concretização de 
uma indústria de aerogeradores no 
estado, beneficiando toda a cadeia 
produtiva. 

O encontro mais recente se deu 
pelo convite da governadora Profes-
sora Fátima Bezerra ao vice-diretor 
da Mingyang, o executivo Larry 
Wang, que informou que a empresa 
pretende instalar uma fábrica de tur-
binas e componentes no Brasil. Outra 
proposta será estudada pela empresa 
para a execução de um projeto-piloto 
offshore. 

Para o coordenador de desen-
volvimento energético da Sedec, 
Hugo Fonseca, a chegada da fábrica 
poderia agilizar a modernização dos 
parques onshore já em operação e 
significaria um salto importante para 
o início das operações offshore.

RN terá R$ 7 bilhões em investimentos 
em energias renováveis até 2026
PARQUES | Valor previsto é referente a 93 novos projetos com execuções previstas até 2026, totalizando aumento de 66% em potência instalada e mais de 55 mil novos postos de trabalho; 
Governo do Rio Grande do Norte vai investir R$ 2,8 milhões na elaboração de um novo Atlas Eólico e Solar potiguar, desenvolvido através de convênio com o Instituto Senai de Inovação

Território potiguar conta com 169 parques eólicos e 4,6 gigawatts de potência instalada

DANIEL HERRERA / ASSECOM

NOVO ATLAS EÓLICO DO 
RIO GRANDE DO NORTE

Entre os 27 municípios poti-
guares que recebem investimentos 
em eólicas, o maior montante está 
previsto para a cidade de Lajes, 
que receberá 25 novos parques 
até 2026. Mesmo assim, o municí-
pio de João Câmara, na Região do 
Mato Grande, segue como o líder 
brasileiro, com 29 parques em ati-
vidade.

No campus da cidade, o Ins-
tituto Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN) oferece o Curso Su-
perior de Tecnologia em Energias 
Renováveis, referência na forma-
ção de mão de obra qualificada 
neste ramo. Foi lá que o operador 
da Voltalia Pedro Henrique Costa 
se formou há dois anos. “Só tenho 
a agradecer à governadora [Fátima 
Bezerra], que trabalhou para levar 
o IFRN para João Câmara. E agora 
conquistei este espaço graças à mi-
nha formação”, disse o técnico. 

O Governo do Estado está in-
vestindo R$ $2,8 milhões, com re-
cursos de emendas parlamentares, 
na elaboração de um Atlas Eólico 
e Solar, desenvolvido através de 
convênio com o Instituto Senai de 
Inovação (ISI). O documento irá 
fornecer dados precisos e atuali-
zados da capacidade de geração 
de energia eólica e solar no Rio 
Grande do Norte. “O grande di-
ferencial deste Atlas é que ele vai 
gerar informações em tempo real, 
com início previsto para fevereiro 
de 2021”, destaca o coordenador 
Hugo Fonseca.

Uma torre de medição de 170 
metros será instalada no municí-
pio de João Câmara para analisar 
a força e qualidade dos ventos. 
Segundo o coordenador, é a maior 
do Brasil para este propósito. Tam-
bém serão instaladas 6 estações 
solarimétricas para coletar dados 
sobre a radiação solar.
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JOSÉ ALDENIR  / AGORA RN

Após 12 anos sem renovação 
no quadro da Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte (PCRN), 

o concurso público para delegados, 
agentes e escrivães foi aberto em no-
vembro passado. As inscrições para 
as 301 vagas do certame se encerram 
nesta segunda-feira (21). As provas 
objetivas serão aplicadas no dia 7 de 
março de 2021.

As provas objetivas do concurso 
serão aplicadas em Natal, das 8h às 
13h30, para os cargos de agente e es-
crivão, e das 8h às 12h30, no caso dos 
delegados.

Para o cargo de delegado da polí-
cia civil substituto, também será apli-
cada prova escrita discursiva de cará-
ter classificatório e eliminatório, em 
14 de março de 2021, das 8h às 12h. 

A taxa de inscrição custa R$ 150 
para o cargo de delegado e R$ 120 
para os cargos de agente e escrivão. 
AS provas estão previstas para 7 de 
março de 2021.

São 47 vagas para delegado, 230 
para agente de polícia e 24 para escri-
vão. Os salários são R$ 16.670,59 para 
delegados e R$ 4.731,90 para agente e 
escrivão.

A governadora Fátima Bezerra 
frisou ainda a prioridade que a ges-
tão tem dado à segurança pública. 
“Mesmo diante de todas as dificulda-
des que enfrentamos, o lançamento 
desse edital demonstra mais uma vez 
que este é um governo que tem sensi-
bilidade, é um governo que trabalha, 
que cuida das pessoas e presta conta 
do que faz. Para todas as pessoas que 
esperam este concurso, agora é para 
valer”. 

O último concurso da Polícia Ci-
vil foi em 2008, e o anterior, 15 anos 
antes. Ou seja, em quase três déca-
das, só houve dois concursos público 
para a Polícia Civil do Rio Grande do 
Norte.

“Trata-se de um compromisso 
que eu havia assumido quando can-
didata em 2018 e, portanto, como é 
marca desta gestão, mais um com-
promisso assumido”, disse a chefe do 

Executivo estadual. 
Segundo a Comissão Especial do 

Concurso, em princípio, haverá reser-
va de vagas para deficientes em todos 
os cargos, em razão da exigência da 
lei. A previsão para convocação dos 
novos concursados é de que ocorra 
no ano de 2022. 

“Fiz questão de contar com a pre-
sença da delegada Paoulla, represen-
tando a delegada geral Ana Cláudia 
Saraiva, uma gigante nessa luta, bem 
como do delegado Fábio Montanha, 
presidente da comissão do concurso, 
e das representantes das entidades 
de classe, Adepol, Sinpol e Assesp, 
que não poderiam faltar neste mo-
mento histórico”, afirmou a gestora. 

Na ocasião, ela destacou a co-
laboração do Ministério Público 
Estadual (MPRN), pela importante 
contribuição para destravar os pro-
blemas encontrados pelo Governo 
do Estado no processo de abertura de 
vagas e autorização para realização 
do tão esperado concurso público. 

A lacuna de 12 anos, acrescentou 
a governadora, contribuiu para o dé-
ficit de pessoal dessa categoria, que 
exerce um papel muito importante 
dentro das forças de segurança do 
Rio Grande do Norte. A presidente do 
Sinpol, Edilza Faustino, destacou a 
grandiosidade deste feito, que se con-
cretiza com a publicação do edital. 

A delegada Paoulla Maués, re-
presentando a Degepol, agradeceu à 
governadora pelo cumprimento do 
compromisso. “Quero dizer para a 
senhora e para todas as pessoas que 
estão nos acompanhando que, nesta 
nova etapa, quem vence é a socieda-
de e a criminalidade é mais uma vez 
derrotada”, destacou. 

O delegado Fábio Montanha res-
saltou o fato de que a instituição está 
pela primeira vez encarregada de 
conduzir o próprio concurso. “Desde 
o mês de agosto, temos trabalhado 
com afinco, para conseguirmos che-
gar a este momento, com o processo 
devidamente instruído e bem enca-
minhado”, concluiu.

Provas do concurso da Polícia Civil 
serão aplicadas em março de 2021
SEGURANÇA PÚBLICA | Certame vai destinar vagas para refoçar os quadros de delegados, agentes e escrivães da Segurança Pública do Rio Grande do Norte. As inscrições para a seleção 
pública se encerram nesta segunda-feira (21/12) e provas objetivas estão previstas para 7 de março de 2021 . São 47 vagas para delegado, 230 para agente e mais 24 para escrivão

Governo do Rio Grande do Norte promove concurso público para delegados, agentes e escrivães após 12 anos de espera 
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A reestruturação da sede do Departamento Estadual de Trânsito contempla outras etapas. A segunda fase das ações, com previsão para ser licitada em 2021, vai beneficiar o setor de registro e de atendimento ao público

SANDRO MENEZESC / ASSECOM

O prédio sede do Departamento 
Estadual de Trânsito do RN 
(Detran), em Natal, no bairro 

da Cidade da Esperança, construído 
há 28 anos, vai ganhar reforma em 
quatro etapas. A primeira etapa foi 
autorizada pela governadora Fátima 
Bezerra, com a assinatura da ordem 
de serviço. O investimento é de R$ R$ 
950 mil, com recursos originados dos 
serviços prestados pelo órgão.

A primeira etapa consta da refor-
ma dos setores de habilitação, médi-
co, prova prática, muro do entorno 
da sede e a construção de pórtico de 
entrada. A previsão para finalização 
dos trabalhos é de 180 dias. A obra 
contempla também a revisão das re-
des hidráulica, elétrica e de dados. 

“Este é um momento marcante 
por que atendemos demanda antiga, 
que, inclusive, eram reivindicações 

da associação dos servidores e do 
Sindicato. O Detran nunca passou 
por ampla reforma de suas instala-
ções.  Por aqui transitam mais de mil 
pessoas por dia, queremos instalações 
em boas condições, prédio digno para 
servidores e para a população”, afir-
mou a governadora Fátima Bezerra, 
acrescentando que “o Governo tem 
compromisso, tem responsabilidade e 
não faz demagogia. Vamos continuar 
nessa trilha. Conto com vocês para 
atender melhor o cidadão e servir à 
sociedade. Esse é o governo do tra-
balho, que cuida das pessoas e presta 
contas do que faz”.

A reestruturação da sede do De-
tran contempla outras três etapas. A 
segunda, com previsão para ser lici-
tada em 2021 vai beneficiar o setor 
de registro e atendimento ao público. 
A terceira contemplará as instalações 

administrativas e auditório e a quarta 
etapa os setores de operações se dire-
ção.

A Secretaria de Estado da Infraes-
trutura (SIN) e o Detran são respon-
sáveis pela fiscalização dos serviços a 
serem prestados na primeira fase pela 
Conarte - Projeto, Construções e Ser-
viços Ltda. 

Desde 1982, quando foi construí-
da, a sede do Detran não recebe refor-
ma ampla. Foi contemplada apenas 
com pequenas melhorias, sendo a 
última em 2006. 

Esta é a primeira vez que uma 
reforma de grande proporção será re-
alizada no Departamento de Trânsito. 
O órgão possui 482 funcionários que 
realizam, em média, 800 atendimen-
tos por dia.

A governadora também assinou 
o contrato para sinalização das rodo-

vias estaduais. A licitação realizada 
pelo Detran teve como vencedor a 
empresa Arco, com proposta no valor 
de R$ 2,5 milhões. A nova sinalização 
vai começar pelas estradas que estão 
sendo recuperadas pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagem (DER). 
“Há dez anos a sinalização das nossas 
estradas não era renovada. Agora es-
tamos recuperando a pavimentação 
e vamos sinalizar para dar mais segu-
rança”, pontuou a governadora.

Ao ato de assinatura também 
compareceram o vice-governador An-
tenor Roberto, secretário de Infraes-
trutura, Gustavo Coelho, diretor-geral 
do Detran Jonielson Pereira, presiden-
te da Associação dos Servidores do 
Detran (Astran), Lúcia Costa, e a di-
retora do Sindicato dos Servidores da 
Administração Indireta (Sinai), Zilda 
Nunes. 

Sede do Detran ganha reforma geral; 
rodovias estaduais serão sinalizadas
RECURSOS | Prédio sede do Departamento Estadual de Trânsito, no bairro da Cidade da Esperança, na Zona Oeste de Natal, construído há 28 anos, vai ganhar reforma em quatro etapas 
Serão investidos R$ 950 mil nas instalações prediais e a primeira etapa consta da reforma dos setores de habilitação, médico, prova prática e a construção de um novo pórtico de entrada

R$ 950 mil

180 dias

R$ 2,5 milhões

É O VALOR DA REFORMA DO DETRAN

É O PRAZO TOTAL DA OBRA

É O INVESTIMENTO EM SINALIZAÇÃO
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ROBSON ARAÚJO / ASSECOM

Em mais uma ação para fomentar 
o turismo potiguar, a governa-
dora Fátima Bezerra lançou a 

programação do projeto Band Verão 
2021, do grupo Bandeirantes, que foi 
gravado no Rio Grande do Norte e irá 
ao ar em janeiro. O evento ocorreu na 
última sexta-feira (18), no Centro de 
Convenções de Natal, com a partici-
pação da atriz potiguar Alice Carvalho 
e do jornalista e diretor de conteúdo 
artístico da Band, Zeca Camargo.

O Governo do Rio Grande do Nor-
te, por meio da Secretaria de Turismo 
(Setur) e da Empresa de Promoção 
Turística Potiguar (Emprotur), dá con-
tinuidade às ações do Plano de Reto-
mada Turística e investe na divulgação 
do estado potiguar como um destino 
turístico atraente e seguro.

“Com alegria imensa anunciamos 
que o RN será palco do Band Verão. 
A equipe ficou impressionada com 
as belezas do nosso estado. Não será 
só o literal teremos sertão e Agreste 
na programação. Nos sentimos hon-
rados com a presença de toda equipe 
da emissora. Fizemos todos os esfor-
ços dentro do contexto da retomado 
da economia. A parceria foi firmada 
com de promover e divulgar o estado 
nacionalmente mostrando as belezas 
singulares do nosso estado. Contudo, 
o RN tem uma identidade cultural 
muito forte, somos a terra de Câmara 
Cascudo. Nosso maior bem é o povo”, 
afirmou a chefe do Executivo.

Ainda de acordo com a governa-
dora, “essa ação é grande importância 
na promoção do turismo, uma das 
nossas principais atividades econômi-
cas e afetada pela pandemia. Por isso 
a sensibilidade do governo para firmar 
essa parceria. A cadeia do turismo é 
umas das que mais geram emprego. 
Uma protagonizar um programa tão 

tradicional e de grande audiência na-
cional”.

O projeto inclui boletins turísti-
cos e programas gravados em locais 
estratégicos do estado para exibição 
nacional. Além disso, a programação 
também engloba as práticas espor-
tivas, com a apresentadora Glenda 
Koslovisky, episódios do programa 
The Chef com Edu Guedes, exploran-
do a gastronomia local, e uma série 
de boletins de um minuto com dicas e 
curiosidades sobre o RN.

As gravações foram realizadas em 
diversas cidades como Natal, Pipa, São 
Miguel, Currais Novos, Caicó, Mosso-
ró, Martins, Passe e Fica, Serra de São 
Bento, Nísia Floresta, São Gonçalo do 
Amarante, Parnamirim, entre outros 
municípios.

A equipe de gravação foi composta 
por profissionais do Governo do Esta-
do, da produtora local (Center Vídeo) 
e da equipe da Band Nacional. Antes 
das gravações, todos os participantes, 
equipe e convidados, fizeram testes 
rápidos para Covid-19. 

A ação envolveu, além da pasta do 
Turismo, as secretarias de Desenvol-
vimento Econômico, de Educação e 
Esporte, Saúde, Segurança, Fundação 
José Augusto, Polícia Militar e prefei-
turas. 

O jornalista e diretor de conteúdo 
artístico da Band, Zeca Camargo, enfa-
tizou a dimensão do trabalho realiza-
do no estado, “pudemos comprovar as 
belezas e temos uma responsabilidade 
grande de retratar da melhor forma as 
paisagens e os lugares que visitamos. 
Também vamos abordar assuntos 
como gastronomia, esporte e apresen-
tações artísticas. Queremos levar o RN 
para todos os cantos do Brasil. Convi-
do todos para assistir e acompanhar 
nossa aventura”, concluiu.

Rio Grande do 
Norte será 
palco do Band 
Verão 2021
TURISMO | Band Verão 2021, gravado em praias potiguares, vai exibir as 
potencialidades turísticas do Rio Grande do Norte para todo o Brasil

O diretor artístico da Band, Zeca Camargo (Esq.), e a governadora Fátima Bezerra na apresentação do programa Band Verão 2021
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O Governo do Estado, através 
da Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 

Norte (Caern), está na fase final da 
obra da Estação de Tratamento de 
Esgotos (ETE) Jaguaribe, que já está 
com a parte física 85% concluída. O 
equipamento será responsável pelo 
tratamento final do esgoto da Zona 
Norte da capital. A região, que atu-
almente dispõe de apenas 3% de co-
bertura, passará em meados de 2021 
para uma cobertura de aproximada-
mente 45% e em 2022 para 100%.

Em meados de 2021, a Estação 
passa a operar com um dos módu-
los, sendo o seu funcionamento total 
em 2022. Vale ressaltar que a Estação 
tem projeção para atender o cresci-
mento populacional por 20 anos. 

Já em relação à rede coletora de 
esgotos, a região já possui 80% de 
toda a rede instalada e até o fun-
cionamento pleno da ETE, a Zona 
Norte já deve estar com toda a parte 
de rede concluída. Com o serviço de 
esgotamento sanitário, a população 
deixa de fazer uso de fossas sépticas. 
O valor total contratado para a ETE 
Jaguaribe é de R$115 milhões.

A ETE do Guarapes está com 
o andamento da obra em 27%. A 
estrutura já começou a ganhar for-
ma e a mostrar a grandiosidade do 
equipamento. É através desta ETE 
que esgotos da Zona Oeste e Sul da 
cidade do Natal serão tratados. 

A previsão de conclusão do equi-
pamento é para dezembro de 2022. 
Quando entrar em operação, Natal 
terá o serviço de esgotamento sani-
tário universalizado. 

O valor contratado da obra é de 
R$105 milhões. Assim como na Zona 
Norte, a Caern também irá concluir 
cerca de 20% de rede para finalizar o 
sistema. 

As Estações que estão sendo 
construídas pela Caern, com recur-
sos federais, são de nível terciário. 
“Este é o nível mais alto de tratamen-
to de esgoto existente atualmente. 
As Estações são bastante modernas 

e de alta capacidade”, afirma Judson 
Soares, Gerente de Controle de Em-
preendimentos da Caern. Com este 
tratamento o efluente é devolvido 
para a natureza com qualidade.

“A Caern tem se mantido focada 
na melhor prestação de serviço para 
a população. Natal atingirá com 11 
anos de antecedência o que defende 
o novo Marco Legal do Saneamento, 
que é a cobertura de 90% de cober-
tura de esgotos até 2033”, destaca o 
Diretor-Presidente da Caern, Rober-
to Linhares.

BENEFÍCIOS
Para muitas pessoas os benefí-

cios do esgotamento sanitário pa-
recem invisíveis, enterrados como 
a própria tubulação do esgoto. Mas, 
são inúmeros os benefícios associa-
dos à disponibilidade deste serviço. 

A vantagem mais conhecida está 
relacionada com a saúde. Neste que-

sito sempre é feita a referência aos 
estudos da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) que afirma que a cada 
1 dólar investido em saneamento, 
4,3 dólares são economizados em 
saúde. Assim, um dado importante é 
que o sistema de esgotamento sani-
tário evita as doenças de veiculação 
hídrica. 

Ao melhorar a saúde da po-
pulação, o esgotamento sanitário 
também contribui para o desenvol-
vimento socioeconômico. Quando 
a saúde do adulto é comprometida 
pelas Doenças Relacionadas ao Sa-
neamento Ambiental Inadequado 
(DRSAI) há o afastamento do traba-
lho, o que impacta a produtividade e 
geração de receitas. 

Portanto, garantir o devido tra-
tamento do esgoto é necessário para 
que uma cidade tenha população 
saudável e apta para o crescimento 
econômico, trabalho e geração de 

renda. Esse reflexo melhora signifi-
cativamente os indicadores de de-
senvolvimento econômico e social.

A falta de saneamento afeta tam-
bém a educação. Quando um bairro 
não tem coleta e tratamento de es-
gotos, e destina de forma incorreta 
o esgoto, as crianças ficam expostas 
a várias doenças como as infecções 
gastrointestinais, que causam diar-
reia e vômito. Outras doenças, como 
dengue, chikungunya e zica, as quais 
os vetores transmissores se repro-
duzem em água parada (limpa ou 
suja), também deixam as crianças 
afastadas das atividades curricula-
res. Isso impacta no aprendizado e 
rendimento escolar. 

Até mesmo, se uma rua perto da 
escola tiver esgoto a céu aberto, em 
virtude do lançamento indevido, 
o próprio mau cheiro atrapalha a 
concentração e interesse pelo conte-
údo. O acesso ao saneamento básico 

proporciona às crianças um melhor 
aproveitamento escolar, observando 
que eles estarão mais saudáveis.

O benefício econômico que o 
esgotamento traz para a construção 
civil também merece ser lembrado. 
A permissão de construção de mora-
dias em locais com Sistema de Esgo-

tamento Sanitário (SES) movimenta 
o setor e cria novas oportunidades 
de negócios.

O meio ambiente é ainda um 
dos principais beneficiados com o 
Esgotamento Sanitário. Em Natal, 
por exemplo, com a desativação 
das fossas sépticas, o lençol freático 
deixa de receber contribuição destes 
equipamentos, passando a ser tra-
tado em alto nível nas Estações de 
Tratamento. 

A cidade também ganha em ur-
banismo já que não terá esgotos cor-
rendo a céu aberto, sendo beneficia-
da ainda em uma das suas principais 
atividades econômicas, o turismo. 
Estas são apenas algumas vantagens 
do Esgotamento Sanitário, que irá 
melhorar significativamente a vida 
de toda população e que por este 
motivo é uma das metas da Caern e 
do Governo do Estado.

Esgotamento sanitário da Zona Norte 
vai aumentar para 45% ainda em 2021
SANEAMENTO | Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte (Caern) está na fase final da obra da Estação de Tratamento de Esgotos de Jaguaribe, que já está com a parte 
física 85% concluída. A região, que atualmente dispõe de apenas 3% de cobertura, passará em meados de 2021 para uma cobertura de aproximadamente 45% e em 2022 para 100%

Em 2021, a Estação passa a operar com um dos módulos, com funcionamento total a partir de 2022. Valor total contratado será de R$115 milhões

GEOLINS

Natal atingirá com 11 anos 
de antecedência o que 
defende o novo Marco 
Legal do Saneamento, que 
é a cobertura de 90% de 
cobertura de esgotos até 
2033”

“
ROBERTO LINHARES
DIRETOR-PRESIDENTE DA CAERN
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